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INTRODUÇÃO

Hoje são conhecidas aproximadamente 1,8 milhão de
espécies de organismos vivos (Cox & Moore 2000), dos
quais aproximadamente 55.000 são vertebrados e, dentre
esses, aproximadamente 28.000 são peixes (Nelson 2006).
A grande riqueza de espécies de peixes reflete - se também
na sua diversidade morfológica e ecológica. A maior parte
dessa riqueza e diversidade encontra - se em águas tropicais
(Lowe McConnell 1999), particularmente nas águas doces
neotropicais, essa região a qual inclui a maior parte das
Américas do Sul e Central apresenta uma alta diversidade
e riqueza de espécies de peixes (Reis et al., 003), habitadas
por 4.475 espécies válidas de peixes, podendo chegar a mais
de 6.000 (dentre as 13.000 mundiais) se inclúıdas as novas
espécies já reconhecidas por especialistas, porém ainda não
descritas (Reis et al., 2003)

Os peixes são formas de vida dominantes no meio aquático,
colonizam todo tipo de habitat sendo submetidos às mais
variadas condições ambientais. Para isso apresentam for-
mas e padrões de vida variados desenvolvendo diferentes
estratégias para a sobrevivência em determinado ambiente
(Wootton, 1991)

A ictiofauna da maioria dos rios da Bahia é pouco estudada
e pouco se conhece de sua ecologia, biologia e sistemática.
No rio de contas podem - se verificar atividades de pisci-
cultura em fazendas próximas e essa atividade por falta de
cuidados acaba introduzindo espécies exóticas no ambiente,
estas vão competir por alimento e habitat com as espécies
nativas. A combinação de fatores como o alto grau de en-
demismo e o desconhecimento desses ambientes, reforça a
importância dos riachos e florestas como áreas prioritárias
para a conservação. A proteção efetiva das unidades de con-
servação que tem sido indicada como uma das únicas alter-
nativas para salvar ao menos uma parcela da fauna desses
peixes (Menezes et al., 1990; Sabino 1990; Sazima et al.,
001)

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi identificar as principais espécies
de peixes no trecho médio do Rio de Contas, Ipiaú - BA

MATERIAL E MÉTODOS

O Rio de Contas nasce na Chapada Diamantina e se es-
tende para leste por mais de 400 km até desaguar no Oceano
Atlântico, em Itacaré - BA. Os pontos de estudo foram se-
lecionados no trecho médio deste Rio, mais precisamente
no munićıpio de Ipiaú - BA (14o07’S 39o44’W), onde sofre
influência indireta de um empreendimento de mineração de
ńıquel da Mirabela do Brasil. O primeiro está localizado a
2km a jusante da cidade de Ipiaú e denominado neste tra-
balho por P5. Este ponto é caracterizado por águas lênticas,
fundo areno - argiloso e de profundidade atingindo 8m na
parte mais central do seu curso. O segundo (P6) está a
1km a montante do primeiro e é caracterizado por ser en-
seada com águas lênticas, fundo com presença de rochas
e sedimento argiloso e de profundidade atingindo 2m. O
terceiro (P7) está situado no fim da cidade de Ipiaú, esse
ponto caracteriza - se por águas lóticas, fundo pedregoso e
profundidade não ultrapassando 70cm

Os dados foram coletados trimestralmente no ano de 2008,
sendo a primeira campanha de coleta foi em janeiro, a se-
gunda em abril, a terceira em julho e a quarta em outubro
de 2008, totalizando 4 peŕıodos de amostragem

Para a captura de peixes foram utilizados diferentes tipos
de redes: arrasto manual, espera e tarrafa, variando - se a
abertura entrenós (8 mm, 10 mm, 12 mm e 30 mm). Nos
locais de amostragem que apresentam grande profundidade
contou - se com o aux́ılio de pescadores da região que, por
meio de pesca artesanal com arpão, capturou - se peixes
de grande e médio porte, e através de lances aleatórios de
tarrafa, capturou - se peixes de pequeno porte

A triagem dos espécimes foi realizada no laboratório do In-
stituto de Ciências Biológicas da Universidade Católica do
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Salvador e, após a medição, os mesmos foram fixados com
formol, e conservados em álcool a 70%

RESULTADOS

No trecho médio do Rio de Contas, foram coletados 553 ex-
emplares distribúıdos em 22 espécies, 15 gêneros, 9 famı́lias
e 4 ordens. A ordem Characiformes foi representada por
82,3% dos indiv́ıduos amostrados, onde estão inseridos os
peixes das famı́lias Characidae, Erythrinidae e Anostonidae,
que incluem peixes que formam grandes cardumes como os
peixes do gênero Astianax. A famı́lia Characidae a mais
representativa com 8 espécies, entre elas Astyanax bimacu-
latus (Linnaeus) obteve o maior número de exemplares cap-
turados 43%, seguida por Astyanax fasciatus (Cuvier)com
16%. O predomı́nio de Characiformes reflete a situação de-
scrita por Lowe - McConnell (1999), de que tal ordem é
bastante representativa na ictiofauna de sistemas fluviais
sul - americanos. A ordem Perciformes foi a segunda ordem
mais representativa com 10,7% dos espécimes e foi represen-
tada pela famı́lia Cichlidae, onde a espécie Astronotus ocel-
latus(Agassiz), obteve o maior número de indiv́ıduos com
6% dos espécies
A diversidade obtida nos pontos de amostragem foi de H’
2,01. Essa diversidade foi baixa quando relacionada com
outros estudos (Dias, et al., 2007; Santana et al., 2007). Isso
pode relacionar com a alta dominância de algumas espécies
amostradadas
Aumentos nos ńıveis de estresse ambiental são freqüente-
mente relatados como os responsáveis pelo decréscimo na di-
versidade, riqueza. Contudo, esta interpretação é consider-
ada uma visão muito simplificada do fenômeno. Teorias re-
centes apontam que, na realidade, o aumento ou decréscimo
na diversidade, riqueza e dominância tem relação com a
competição intra e interespećıfica, que pode estar ou não
associada às perturbações ambientais. Entretanto, é im-
portante ressaltar que aumentos nos ńıveis de estresse (e.g.
induzidos por poluição ou por competição intra e intere-
spećıficas) podem resultar em aumento ou diminuição da di-
versidade (Clarke & Warwik, 1994). Nos pontos amostrados
a presença de piabas (A. bimaculatus e A. fasciatus) parece
ter influenciado em grande parte na variação da diversidade,
isso porque as piabas são pequenas e forma grandes car-
dumes, o que faz com que eles sejam capturados em grande
número quando encontrados
Certamente estas discrepâncias estão associadas às
diferenças ambientais do ponto amostral (ambiente com e
sem vazão, ou alta e baixa profundidade). Observações
básicas, como a menor profundidade que leva a uma maior
homogeneidade da coluna de água e maior turbidez aporte
de material orgânico, tornam este ambiente proṕıcio ao de-
senvolvimento de uma fauna t́ıpica (Schettini et al., 998)
Dentre as espécies amostradas cerca de 23% representam
espécies exóticas. As espécies Serrasalmus brandtii Rein-
hardt, Serrasalmus rhombeus (Linnaeus), Metynnis sp1,
Prochilodus vimboides Kner, Cichla cf. monoculus Spix &
Agassiz e Oreochromis niloticus, foram introduzidas neste
rio devido ao rompimento de barragens em fazendas de pis-
cicultura existentes na região. Essas introduções de peixes
não são raras e o principal argumento para tais é a utilização

na alimentação humana, notadamente sendo usufrúıda por
populações carentes de recursos financeiros.Observou-se o
padrão comumente encontrado em estudos de comunidade,
onde poucas espécies são encontradas com muitos indiv́ıduos
e muitas espécies com poucos indiv́ıduos Matthews (1998).
As espécies mais raras na amostragem foram Oligosarcus
solitarius Menezes, Leporinus sp.2 e Rhamdia cf. quelen
Quoy e Gaimard

CONCLUSÃO

Foi feito a identificação das espécies encontradas no trecho
médio do Rio de Contas, Ipiaú - BA, dentre elas algumas
de interece comercial e outra exóticas.
Esta invasão por espécies exóticas ocasiona, muitas vezes,
transtornos por estas não possúırem predadores naturais,
terem alta taxa de reprodução e competirem com espécies
nativas por abrigo e alimento, pois algumas espécies nativas
podem demonstrar a qualidade do ecossistema estudado.
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